
Carta a Um Coronel
St ulior Coronel.
Dulc ulio^do Espírito Santo Cardoso.
Ex-Prefeito Interino.
Coronel —
Antes do mais qnero cnmpriinentá-lo pela realiza

ção do qne amigos sens me dizem (os ursos) ser o sonho 
mais constante de sua vida pública: ser prefeito do Dis
trito Federal. E' verdade que o coronel foi interino, e 
poucos dias depois já não o í, ou è apenas “<•*". Ser 
“ex” entretanto, ainda, de algum modo, ser. E quem 
sabe se não foi um modo de vir a ser?

O nosso simpático Vital, eu sei, anda fraco. Dona 
Alzira e doutor Lourival juram que êle não dura um 
mês. E isso, entre coisas, coronel, por causa de inocen
tes brincadeiras. Uma que êle fêz foi. numa festinha de- 
inauguração qualquer, como houvesse um orador muito 
longo e cacete a lhe puxar o saco, perguntou o nosso pre
feito a um operário «pie estava ali sc podia dar um 
repasso na sua bicicleta. E enquanto o orador se esbo- 
fava. lá se foi nosso prefeito a pedalar, como um menino 
feliz. (Dizem que anda até sem mão; deve ser verdade, 
a julgar pela perícia com cpie se equilibra no cargo: 
mas não será tanto como o Dr. Vargas que anda de cos
tas e para trás, cm bicicleta de contrapedal).

Outra história é que Dona Alzira o foi visitar em Pa
lácio, levando um alto dignatário da Igreja; c esperou 
muito, a excelente senhora, até que sentiu que alguém 
lhe vedava os olhos com as mãos e pedia que ela adi
vinhasse quem era. Era o nosso caro prefeito! Dona Al
zira não gostou — e ai de quem Dona Alzira não gosta!

Devo lhe confessar, coronel, que, a mim. essas his
tórias parecem graciosas, como todas as do “hombre que 
no tttvo infanda”. Infância faz falta, e sempre é tempo 
de tê-la. Mas imagino que algumas histórias dessas. In-in 
contadas, podem derrubar um prefeito de sua bicicleta. 
E sç cie cai, quem empunhará as rédeas (ou o “guidon’*) 
da governança municipal?

Não escondamos que o senhor fêz tudo para se 
habilitar. O interino aprovou o que o efetivo ia velar, e 
vetou o que êle aprovava. No caso do anexo do Instituto 
de Educação o senhor agiu com sabedoria: mandou des
pejar as crianças da “Escola Epitácio Pessoa” para alo
jar as normalistas. Só um tôlo não vê como o coronel 
agiu bem: temos muito mais necessidade de professoras 
que de crianças, e a prova é quo muitas dessas crianças ficarão sem professoras, |X»r falta de vaga em outras escolas.

O Dr. Vargas deve ter gostado; mais ainda gostou 
do s<*u ato voltando a dar nome de Avenida Suburbana 
à que tinha o de 29 de Outubro. Sc o Dr. Vargas tivesse 
mais imaginação, é possível que, ao ouvir do senhor essa 
notícia, fugisse não ern bici, mas em motocicleta, tão 
Violenta é a puxada.

Assim cai das placas o 29 de Outubro; e é pena que 
nao caia, nem saia, da lembrança dos homens. Ela nos* 
lemhra, com insistência, que maior é Deus do céu e nada 
mais; que não há mal que sempre dure — embora, como 
a sarna, possa voltar; ou, para dizei  ̂ a coisa clara, que, 
neste país, o dono absoluto de todo o rebanho humano 
pode ser reduzido, a certa altura, a ir confabular com os 
bois e as vacas e os mimosos terneiros, numa rica, porém 
melancólica, estância de fronteira.

Parabéns, coronel. O senhor obrou pouco, mas lx*m. 
Nunca mriguórç pvtxou tanto e tão bem cm tão poucos 
dius. 1*4 dizer que ainda há quem pense que o senhor não 
merece o governo desta cidade! Merece, coronel, merc
ei*. ï*, que o tenha, são os votos do soldado, admirador e
obediente cidadão
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